
RECENSÕES 

H A A G , Herbert: Breve Dicc ionarío de Ia Biblia (Biblioteca 
Herder Sección de Sagrada Escritura vol. 152) Tradução do 
original a l e m ã o de Xavier MoU. 658 colunas, 34 figuras, 21 
X 14 cm. Editorial Herder, Barcelona, 1976. 

Não se trata de uma simples 
condensação ou resumo do 
grande dicionário bíblico, publi­
cado pelo mesmo autor respec­
tivamente editor, seja em ale­
mão (19682), seja em espanhol 
(1970^. 1976*), mas da tradu­
ção dum dicionário bíblico abre­
viado, publicado pela Herder da 
Alemanha. Nesta obra abrevia­
da todos os verbetes foram re­
vistos e reformulados ou mesmo 
redigidos de novo. Assim resul­
tou um volume bem apresenta­
do e manejável e multo rico em 
informações atualizadas sobre 
as pessoas, lugares, objetos e 
Instituições e também sobre to­
dos os livros que aparecem na 
Bíblia. Este dicionário certamen­
te prestará bons serviços e uma 
primeira ajuda na leitura e estu­
do d o s l i v r o s s a g r a d o s , 
devendo-se, é claro, recorrer ao 
grande dicionário ou outros si­
milares para maiores esclareci­
mentos e expllcitações, inclusi­
ve para bibliografia, que foi omi­
tida completamente. 

Um dicionário assim apresen­
ta dificuldades para a recensão. 
Passei verbete por verbete, 

sem, porém, ler tudo, apenas 
me demorando em alguns. Pelo 
que vejo, por via de regra, os 
verbetes orientam bem e segu­
ramente, e sob este ponto de 
vista a obra realiza o que pro­
mete no prólogo. Como exem­
plos de pontos atualizados cito 
a inscrição latina, encontrada 
no teatro de Cesaréia Marítima 
na Palestina, na qual pela pri­
meira vez aparece o nome de 
Pôncio Pilatos (cc. 501-02); no 
verbete Templo é mencionado o 
santuário javista do século 10 
a.C, escavado em 1963 em Tell 
A r a d , no Néguev (c. 5 9 1 . 
50/51) ; é Igualmente interes­
sante o verbete Excavaciones 
(221-225). 

Menos clara é a menção da 
indústria de metal como fonte de 
entradas para cobrir os gastos 
das muitas construções de Sa­
lomão (c. 550/51); a citação de 
1 Rs 7,46 teria bastado para 
prevenir o leitor curioso contra 
as assim chamadas, mas inexis­
tentes "minas de cobre de Salo­
mão". Além disto nestas fundi­
ções de minério ou bronze no 
fosso do Jordão, Transjordânia, 
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se fala dos objetos e vasilhas de 
bronze para o templo e portanto 
dificilmente se trataria de fontes 
de entradas. 

Por vezes eu teria gostado de 
ver incluídos mais pessoas ou 
verbetes ou ainda verbetes mais 
amplos. No verbete Ana (c. 33) 
falta a mulher do velho Toblas e 
a viúva de Lc 2,36, ao passo que 
é mencionada Sara, esposa do 
jovem Toblas. Não encontrei 
verbete sobre os milagres, em­
bora no verbete Jesus se fale de 
seus milagres (c. 331). O próprio 
verbete Jesus me parece muito 
reduzido: não chega a duas co­
lunas e meia! (cc. 330-33), quan­
do Pablo conta seis e mela (459-
65) e Qumrán sete (cc. 520-26). 
Também não encontrei verbete 
especial sobre a oração. 

Não é bem exato o que se 
afirma no fim do verbete Ararat, 
a saber que mais tarde (alusão à 
gradição sacerdotal) o nome da 
região passou a designar uma 
só montanha (Gèn 8,4 onde 
pousou a arca de Noé). O TM dá 
"os montes de Ararat" como lu­
gar desta paragem, logo não se 
refere a um pico determinado. 

O que se diz do parto virginal 
(porque não conceição virgi­

nal?) de Maria deixa perplexo, 
quando como último argumento 
contrário se alega que tal inter­
venção milagrosa de Deus não 
se pode sustentar a partir dum 
ponto de vista teológico! Mas 
nós professamos este parto vir­
ginal no próprio Credo! Quando 
se consulta o grande Bibel-
Lexlkon de 1968^, vê-se que es­
ta afirmação é objeção contra o 
parto virginal, à qual o autor do 
verbete procura dar uma res­
posta do ponto de vista católico, 
embora expressando-se pouco 
claramente. 

No fim do verbete D e m ô ­
nios se diz que as afirmações 
neotestamentárlas sobre demô­
nios pertencem à concepção do 
mundo de então e não têm nada 
a ver com uma revelação obri­
gatória. Isto é muito sumário e 
categórico e deixa de lado intei­
ramente o comportamento e a 
doutrina de Jesus. No verbete 
Sumer e sumerios (c. 578) há um 
ponto obscuro: en Ia parte nor­
te, Mesopotamia (...), demônio 
(sic!) Kis e luego Akkad. Não 
deveria ser "dominó"?! 

P. J . Balduino Kipper S .J . 

B A L L A R I N I , Teodorico - G A L B I A T l . Enrico - MO-
R A L D I , Luigi: Pentateuco. (Introdução à Bíblia com Anto­
logia exegét ica I I / 1 ) . Traduziu Ephraim Ferreira Alves. 367 
pp., 31 ilustrações, 24 x 17 cm. Editora Vozes. Petrópolis. 
R J . 1975. 

Qualquer Introdução Bíblica sagrados a entender emihor os 
visa a ajudar o leitor dos livros antigos textos que ele aborda e 
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tantas vezes acha fascinantes e 
estranhos. Este fim geral e pri­
mário a presente Introdução, 
traduzida do original Italiano de 
1969, certamente o preenche. À 
maneira de introdução apresen­
ta uma bibliografia geral do AT, 
trata do âmbito, conteúdo e or­
dem dos livros do AT e traz uma 
exposição sobre a unidade dos 
dois Testamentos. A seguir dá 
no c. 1 a introdução geral ao 
Pentateuco (p. 33-91), no c. 2 
trata do Gên (p. 93-244), consa­
grando o c. 3 aos livros do Ê X , 
Lev, Núm e Dt (245-359). O volu­
me conclui com índices muito 
úteis. Entre as págs. 144 e 145 
acham-se inseridas 31 ilustra­
ções um tanto apagadas, é ver­
dade, mas úteis para mostrar 
diversos pormenores que dizem 
respeito ao Pentateuco. 

Vindo a pontos mais concre­
tos, encontramos as análises ou 
resumos bastante alentados 
dos 5 livros deste volume: Gên 
(p. 98-121), Êx a Dt (261-298), 
entremeados de aspectos dou­
trinais etc. O que dá particular­
mente na vista nesta Introdução 
são as amplas Amostras de Exege­
se: são quase 100 pgs. para a 
história dos primórdios (p. 149-
237) e 8 para as bênçãos de 
Jacó (p. 237-244), ao passo que 
o Êx recebe 59 pgs. (301-59), 
das quais 18 cabem ao Decálo-
go (342-359). 

O que confere ao livro valor 
particular são as ricas bibliogra­
fias que acompanham os diver­
sos setores tratados. 

Os autores deste volume se 
mostram ao par dos progressos 

bíblicos dos últimos decênios; a 
título de exemplo cito as exposi­
ções sobre o sentido e alcance 
do nome "Javê" (p. 304-306) e 
sobre a aliança à luz dos anti­
gos tratados orientais. Mas ape­
sar da sua atualização, os auto­
res mostram-se sempre criterio­
sos, discordando por vezes de 
posições recentes que citam. 
Desta maneira, por via de regra, 
o estudioso da Bíblia tem guias 
seguros. 

O que me deixou um tanto 
decepcionado foi o excurso sobre 
o dilúvio (p. 221-224): não sei se 
a historicidade deste evento se 
deve põr em tais termos; além 
disto, não vejo bem como se 
pode falar duma universalidade 
geográfica e antropológica ape­
nas relativa, quando o sentido 
óbvio dos textos indica um dilú­
vio universal que cobriu toda a 
terra e matou todos os homens 
e animais terrestres fora da ar­
ca; além disto Noé é-o pai da 
nova humanidade. É claro que 
esta universalidade apresenta 
para nós dificuldades insuperá­
veis - mas o essencial é que o 
autor ou os autores bíblicos não 
viram nisto dificuldades teológi­
cas. De resto a nota 37 mostra 
que os autores não se sentem 
multo seguros na posição assu­
mida. 

Outros pontos que merecem repa­
ros: 

1. O tipo das notas e de muitas 
bibliografias é muito pequeno e 
quase Ilegível, o que é de la­
mentar, pois em geral elas são 
multo boas. 
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2. Pelo que vejo, as bibliografias 
reproduzem simplesmente o ori­
ginal italiano; ora para o leitor 
brasileiro ou de língua portu­
guesa seriam muito interessan­
tes as obras e artigos nesta 
língua. Na Bibliografia Geral do 
AT é mencionada a Introdução 
de Robert e Feuillet (p. 17); Ora 
esta vasta obra foi publicada em 
português pela Herder de São 
Paulo em 1967. Existe Igualmen­
te a obra de D. Estêvão Betten-
court . Para Entender o AT. 
1956. 1960. Além disto, a propó­
sito do gênero literário da histó­
ria dos primórdios entre outros 
é citado L. Arnaldich, El origen 
dei mundo y dei hombre según 
Ia Bíblia, Madrid 1958^; ora exis­
te t radução po r tuguesa de 
1958. De Galblati e Piazza, Pagi­
ne difficlll... 1951. 1966" (p. 121) 
existe tradução portuguesa de 
1959. Temos Igualmente a obra 
de E, Bettencourt, Ciência e Fé 
na história dos primórdios, Rio 
1954. 1958^. No tocante à alian­
ça poderia ter citado á pg. 327 
ou 359 o trabalho de Mons. Oto 
Skrzypczak, Origem da Idéia da 
Aliança entre Deus e Israel. Res­
posta a objeções contra tese 
recente, em Atualidades Bíbli­
cas. MIscelãnia em memória de 
Frei João José Pedreira de Cas­
tro. Editora Vozes, Petrópolis 
1971, 41-54. 

3. Atual ização de alguns dados 

Em vista da atividade intensa 
em torno do AT, as obras facil­
mente envelhecem. Assim a 
propósito do dicionário hebraico 
de Zorell (p. 18) convém saber 
que o Lexicon Linguae Aramal-
cae, da autoria do Pe. E. Vogt, 
veio a lume em 1971. Quanto 
aos textos bíblicos (p. 18), neste 
melo-tempo, de 1968-76, a Bí­
blia Hebraica de KIttel saiu em 
nova apresentação na assim 
chamada Bíblia Hebraica Stut-
tgartensia. 

As notícias muito Interessan­
tes e úteis sobre as e scavações , 
devem agora ser complementa­
das pelos riquíssimos achados 
em Tell Mardik, antiga Ebla, no 
N da Síria, onde, em 1974 e 
1975, arqueólogs italianos de­
senterraram 15.000 tabuinhas 
cuneiformes do 3^ milênio a.C. 
(2400-2250), contendo Informa­
ções muito interessantes e tra­
zendo à luz nova língua semíti-
ca, o eblalta. 
4. Erratas: encontrei as seguin­
tes: p. 96, n5 2, linha 4 deve ser 
Jos 24,2 ss, e não Jz; p.98, linha 
4 deve ser 11,27, e não 1,27; p. 
130, linha 15, deve ser quando, 
e não quanto. 
Em suma: apesar destes peque­
nos senões, esta introdução ao 
Pentateuco pode ser vivamente 
recomendada. 

P. J . Balduino Kipper S .J. 
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O R E L L A , J . L . - L U Z A R R A G A , J . - A M E N G U A L 
B A T L E , J . - SANS, I . : Temas Bíblicos en Ia Historia. 
(Teologia: Deusto, n'' 2). 272 pp., 22 x 15 cm. Universidad 
de Deu.sto. Mensajero. Bilbao. Espanha. 1973. 

pitorescos: O fato de Moisés ter 
entrado na nuvem (Êx 24, 18) 
sugere a Recfi Laquich (4^ séc. 
d.C.) que ele teve de ser santlfl-
cado, para poder entregar a Is­
rael a Torâh. E esta santificação 
foi considerada por outros co­
mo purificação e mesmo como 
um purgante..., efeito do jejum 
prolongado no monte... 

1 J . Luzárraga, L A N U B E E N E L 
M O N T E S I N A I (p. 7-40). 

O presente trabalho é parte 
dum volume mais amplo intitu­
lado "Ias Tradiciones de Ia Nu-
be en Ia Biblia y en el Judaísmo 
Primitivo", o qual no mesmo 
ano de 1973 veio à luz na série 
Analecta Bíblica, do Pontifício 
Instituto Bíblico de Roma. O 
nosso estudo mostra como o 
tema da nuvem no Monte Sinai 
(Êx cc. 19 e 24 etc.) evoluiu 
primeiramente nas próprias tra­
dições bíblicas, a saber a eloís-
ta, javista, sacerdotal e deutero-
nomística, e em seguida no ju­
daísmo posterior, isto é, na Ver­
são dos Setenta, Jesus Siraque, 
Filão de Alexandria e Seudo Fi­
lão, nos Targuns e midraches, e 
nos rabinos e tc , encontrando, 
por vezes, ecos nos escritores 
eclesiásticos antigos, como Cle­
mente de Alexandria. A evolu­
ção tem como ponto de partida 
os textos bíblicos e depois se 
amplia e ramifica. Exemplifican­
do: O eloísta vê uma nuvem 
pesada sobre o monte ("nuvem 
de tormenta"), o javista fala da 
fumaça que desceu sobre o 
monte ("nuvem de fumaça") e a 
tradição sacerdotal, que combi­
na as duas formas, faz a nuvem 
cobrir o monte ("nuvem de gló­
ria"). 

Mas por vezes a tradição che­
ga a extremos inesperados e 

2. J . Amengual Batie, L A E X E -
G E S I S D E Jn 6, 44-45, E N E L 
P E R Í O D O D E L A S C O N T R O ­
V É R S I A S P E L A G I A N A Y S E M I -
P E L A G I A N A (p. 41-161). 

Este trabalho reproduz, com 
leves retoques, os cc. 2 e 3 da 
segunda parte da tese de douto­
rado na Faculdade de Teologia 
da Universidade Gregoriana de 
Roma, apresentada pelo autor, 
em 1969-70, sob o título: La 
atracción dei Padre y Ia fe en 
Cristo, Historia de Ia exégesis 
de Jn 6, 44-45, em relación con 
Ia doctrina de Ia grada. 

Na parte da tese aqui publica­
da Amengual trata da exegese 
de Jo 6, 44-45 no período das 
controvérsias pelagiana e semi-
pelagiana. Concretamente trata 
numa primeira parte bem mais 
ampla da explicação desta pas­
sagem por S. Agostinho (pgs. 
45-135) e numa segunda parte 
mais breve das explicações des­
de Agostinho até o segundo 
concilio de Orange em 529 (p. 
136-161). Além dos textos de S. 
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Agostinho e dos autores ecle­
s iást icos poster iores, ampla­
mente citados em latim, aparece 
uma rica bibliografia de estudos 
agostinianos e outros. 

Vamos aqui enfocar sobretu­
do a exegese de Agostinho. De­
pois de algumas páginas de in­
trodução aos primeiros textos 
do santo doutor antes e depois 
da sua ordenação episcopal e 
sobretudo aos Tratados sobre o 
Evangelho de João (p. 46-52), o 
autor passa ao tema principal 
que é a atracción ou attractio. 
pgs. 58-135. O estudo se con­
centra sobretudo no Tratado 26, 
antipelagiano, que, junto com 
os tratados 24-54, corresponde 
à pregação pastoral de Hipona 
a partir de 419-421. Esta "atra­
ç ã o " de Jo 6, 44 s é analisada 
em oito pontos principais, por 
exemplo, psicologia da atração 
(p. 66-76), o Pai que atrai para 
Cristo (76-92: gratuidade, alvo 
desta atração, e tc ) , a atração 
de Cristo (92-96), atração esta 
"ostensiva" (p. 96-102; discus­
são com o Pe. Grasso p. 97-
100), o ensinamento do Pai co­
mo atração (102-125). Além dis­
to A. trata da tendência para 
Cristo (p. 126-127), do aspecto 
trinitário de Jo 6, 44-45 e da 
consumação escatológica da 
atração. 

No fim desta parte sobre S. 
Agostinho o autor apresenta al­
gumas c o n c l u s õ e s (132-135). 
Dentre estas destaco as seguin­
tes: Jo 6, 44-45 se constitui 
evidentemente num testemunho 
qualificado da absoluta necessida­

de da graça antecedente para crer, 
porque ninguém pode crer em 
Cristo, se não é atraído. Neste 
sentido S. Agostinho enfrentou 
a questão semipelagiana do 
"init ium f idei" mesmo antes que 
ela fosse posta expressamente 
(p. 132). Outra conclusão: A 
mensagem cristã deve ser cris-
tocêntrica. Por seu conteúdo e a 
atitude que provoca, deve re­
produzir atualmente as mesmas 
condições próprias do anúncio 
histórico de Cristo: este deve 
ser o conteúdo, como Palavra 
do Pai, e o Pai e Cristo falam ao 
coração, para que o homem 
busque e se encont re com 
Cristo-Palavra que "manet cum 
dicente, et trahit audientem" 
(Tratado 26, 9). 

O que dificulta a leitura deste 
estudo sério e rico, e necessa­
riamente árido, é a falta dum 
índice analítico do conteúdo no 
princípio e da bibliografia. Nas 
citações de textos latinos e ale­
mães e por vezes mesmo do 
próprio texto espanhol há bas­
tantes erratas. 

3. No m e s m o v o l . 2 da 
"Teología-Deusto" ainda são 
publicados um alentado estudo 
de J . L. Orella sobre o "De 
Libero Arbítrio de Erasmo. Estú­
dio Histórico-Teológico de Ia 
polêmica entre Erasmo y Lute-
ro" (1516-1524) (p. 163-241) e 
um comentário de L M - Sans ao 
n ' 15 do decreto "Optatam to-
t ius" do Vaticano II (p. 243-261). 

P. J . Balduino Kipper S .J . 
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G U I L L E R M O D E S A I N T - T H I E R R Y : De Ia Contempla-
ción de Dios. De Ia Naturaleza y dignidad dei Amor. L a 
Oración. (Serie Padres Cistercienses I) . 188 pp. Publicación 
dei Monasterio de Ntra. Sra. de los Angeles. (Casilla 34 -
7300 Azul - Argentina). 1976. 

G U I L L E R M O D E S A I N T - T H I E R R Y : Diá logo con Dios. 
Meditativae Orationes. Sacramento dei Altar. (Serie Padres 
Cistercienses 2). 332 pp. Publicación dei Monasterio de 
Ntra. Sra. de los Angeles. Azul. Argentina. 1976. 

La Serie Padre Cistercienses 
se propone publicar Ias obras 
espirituales de los principales 
autores cistercienses dei sigio 
XII. Hay que saludar los dos 
primeros volúmenes de Ia mis-
ma, que comienza poniendo en 
nuestras manos vários opúscu-
los de un pionero de Ia así 
Mamada "Edad de Oro", que por 
desgracia es muy desconocida 
en nuestras Iglesias y no suele 
suscitar Ia fiebre de muchos. La 
iniciativa es un regocijante sin­
toma dei lento pero vigoroso y 
seguro progreso de Ia vida mo-
nacal en América Latina, pero 
aspira a ir más allá de ese públi­
co y servir también a todas Ias 
almas que busquen a Dios inspi-
rándose en una antigua y pro-
bada escuela de espiritualidad 
en Ia Iglesia como es Ia de Ia 
tradición cisterciense. 

Desde Ia obra monumental 
dei P. Henri de Lubac: Exegese 
Médiévale: Les Quatre Sens de 
rEcriture (Paris, Aubier 1959-
1964, 4 Vols. (Col. Théologie) el 
catolicismo y su teologia han 
sido invitados a recordar Ias 
luces que le ofrecen los autores 
medievales. Es de esperar que 

- aunque toda convalecencia 
exige su tiempo - Ia teologia 
católica se reponga dei colapso 
en que, desde Ias rotulaciones 
calumníosas de Ia Ilustración, ha 
visto sumido el período medie­
val de Ia tradición teológica. A 
ello colabora sin duda Ia lenta 
pero segura marcha de publica­
ción dei Corpus Christianorum, 
Series Latina (Brepois Bélgica) 
que nos ofrece Ia puesta al dia 
crítica dei Migne latino. Pero 
esa y otras colecciones france­
sas e inglesas no son accesibles 
a todos. Sin aspirar a ofrecer 
una traducción castellana defi­
nitiva, pero apoyándose en Ias 
mejores traducciones francesas 
e Inglesas, los Padres Cister­
cienses de Azul comienzan a 
ofrecernos sus fuentes traduci-
das dei latín al castellano. 

La importância de este servi-
cio para Ia teologia, y Ia espiri­
tualidad para una exégesis bíbli­
ca católica que pretenda ser fiel 
a Ias directivas de Ia Dei Verbum 
y al discurso dei Papa Pablo VI a 
Ia Comisión Bíblica (Cfr. Revista 
Bíblica 36 (1974).152-158) no Io 
son menos. Elias asegurarán al 
Intérprete una ayuda en aquella 
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segunda etapa de Ia tarea que 
le pide Ia Iglesia: hacer útiles 
para Ia teologia, Ia moral. Ia 
espiritualidad y Ia pastoral, los 
resu l tados de sus estúdios 
histórico-crítico-filológicos. 

Una simple mirada a Ias refe­
rencias bíblicas al pie de pági­
na, bastará para convencerse 
dei arraigo escriturístico de esta 
espiritualidad, que por su apego 
a Ia humanidad de Cristo y su 
ruminación dei tema de Ia Cari-

dad - para citar sólo dos de 
sus rasgos más salientes - tie-
ne mucfio que decir al hombre 
de hoy. 

Bienvenida pues esta iniciati­
va editorial de los Padres dei 
Monasterio de Azul. La misma 
se imprime y distribuye por Ias: 
Hermanas Trapenses — Casilla 16 
- 7318 H I N O J O (B) - Argenti­
na. 

Horacio Bojorge S . J . 

C O S T A - G A V R A S , Constantin - S O L I N A S , Franco: Esta­
do de S í t io (Col. Zoom 3). Tradução castelhana do original 
francês por Loly Moran e Juan A n t ô n i o P. Millan. 204 pp., 
2 1 x 1 2 cm, Ediciones S ígueme, Saiamanca, Espanha. 1975. 

Estado de sítio pretende su­
perar os estreitos limites em que 
se movem habitualmente os 
chamados "livros de cinema" 
para converter-se em um autên­
tico relatório. O "scr ip t " da pelí­
cula, realizado em 1972 por 
Costa-Gavras e Franco Solinas, 
aparece como um elemento a 
mais dentro de um conjunto de 
documentos, entrevistas e tex­
tos de imprensa, que têm um 
objetivo comum: contribuir a 
desmascarar o verdadeiro cará­
ter de uma "ajuda norteameri-
cana" aos países subdesenvol­
vidos do continente, mas que 
remetem sempre à problemática 
mais ampla do colonia l ismo 
contemporâneo. O controle téc­
nico, as vinculações existentes 
entre o grande capital e seus 
fiéis guardiães - as oligarquias 

nacionais - o adestramento es­
pecial das "forças da ordem", o 
uso sistemático da tortura... e, 
frente a tudo isto, a luta de um 
povo por sua libertação e a 
guerrilha urbana como método. 

O cinema, um certo setor do 
cinema - discutível e discutido 
a diversos níveis mas existente 
de fato e com uma inegável 
p r o j e ç ã o " p o p u l a r " , qu is 
aproximar-se dessa realidade e 
refleti-la em primeira instância. 

Ficam de pé, a eficácia políti­
ca real e o conceito mesmo de 
" p o p u l a r i d a d e " em que se 
apoia o cinema de Gavras, cuja 
expressão mais acabada até o 
momento é "Estado de sítio". A 
coleção zoom que não concebe 
nenhum cinema desligado da 
realidade recolheu essa amos­
tra privilegiada e a ofereceu aos 
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leitores, sobretudo como mate­
rial informativo (não esqueça­
mos que a boa parte desses 
possíveis leitores foi sistemati­
camente vedada a visão do fil­
me; e pensamos por exemplo 
nos da Espaniia, nos do Uru­
guai em que se situa a ação ou 
o Chile onde foi rodado e nos do 
Brasil que também entra no ce­
nário). O livro oferece informa­
ção sobre situações trágicas de 
palpitante atualidade e base pa­
ra numerosas e urgentes refle­
xões e discussões cinematográ­
ficas políticas e políticas porque 
cinematográficas. 

Os autores preferem analizar 
um país, uma época, um fenô­
meno através de fatos políticos 
que modifiquem, em um sentido 
ou outro, a realidade do homem. 
Gramsci disse: " n ã o podes 
interessar-te em outra coisas 
que não seja o que interessa 
aos homens, ao maior número 
possível de homens, a todos os 
homens do mundo, na medida 
em que se organizam em socie­
dade e trabalham e lutam e se 
superam a si mesmo". O cinema 
não abordou quase nunca, ou o 
fez de um modo insuficiente, as 
razões pelas quais há fome, 
guerra. Isto é o que intenta de­
monstrar hoje o filme político, 
delimitar essas razões e essas 
causas. O cinema é um meio de 
mostrar, de denunciar os meca­
nismos políticos de nossa vida 
cotidiana. De fato é uma ação 
política a partir do momento em 
que se tomam responsabilida­
des ante uma situação, umas 
pessoas. A questão de fundo de 

nossa época do ponto de vista 
político é o papel de controle 
que desempenham os Estados 
Unidos em todo o mundo. Trata-
se de provocar, desmontar e 
expl icar este mecanismo na 
América Latina, ou na Europa, 
porque o fato de tratar um pro­
blema local permite desmontar 
um mecanismo em escala mun­
dial. Neste sentido é que apare­
ce a embaixada americana em 
Montevidéu não como simples 
embaixada, mas como um cen­
tro de espionagem, de controle, 
de pressões políticas. 

Costa-Gavras visitou pessoal­
mente a América Latina, o Méxi­
co, o Chile onde estreou seu 
filme "A confissão". Conversou 
pessoalmente com Allende e 
com os representantes da Uni­
dade Popular, continuou sua 
viagem pela Argentina e Uru­
guai. Foi sua estada de seis 
semanas em Montevidéu que o 
induziu a realizar uma película 
sobre os tupamaros. A liberta­
ção, uns dias antes de sua che­
gada a Montevidéu, do cônsul 
do Brasil, Dias Gomide, atraiu 
sua atenção sobre o funcionário 
americano seqüestrado com ele 
uns meses antes e executado 
pelos tupamaros, Don Anthony 
Mitrione. Solinas que escreveu 
•Queimada" e sobretudo "A ba­

talha de Argel", foi o guia ideal 
para tratar este tema. Mitrione 
se tornou no filme um persona­
gem real, um "agente do impe­
rialismo", ele permitia demons­
trar um dos aspectos dos meca­
nismos do imperialismo, por ter 
sido julgado por um movimento 
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revolucionário,Tinham assim os 
autores a possibilidade de mos­
trar sua responsabilidade com 
argumentos e provas reais. Es­
sa é a estrutura do filme: o 
descobrimento, apoiado nos fa­
tos, do papel e as verdadeiras 
responsabilidades de Mitrione. 
Classificando a imprensa os au­
tores deram-se conta de que 
nos primeiros dias do seqijestro 
dos dois estrangeiros no Uru­
guai foram apresentados como 
simples diplomatas. Mais tar­
de, quando se referem a Mitrio­
ne não falam mais de um diplo­
mata mas de um funcionário 
que está ali para ajudar o Uru­
guai: "para ajudar", típica ima­
gem paternalista. E pouco a 
pouco fala-se de um " técn ico" 
da AID (Agência internacional 
do desenvolvimento). No quinto 
dia depois do seqüestro, os tu­
pamaros dão à imprensa fotocó­
pias das carteiras que encontra­
ram com Mitrione; carteira do 
FBI, da polícia uruguaia. Então 
todo mundo começa a falar de 
um policial norte americano per­
tencente ao FBI, que está den­
tro da polícia uruguaia para 
assessorá-la. Apresenta-se ao 
parlamento uma interpelação 
sobre as funções de Mitrione. 
No dia seguinte Alexandre Ote-
ro, comissário da polícia encar­
regada do departamento de in­
formação, declara a um perio-
dista brasileiro que "Mitr ione in­
troduziu a tortura sistemática no 
Uruguai". Começaram pois por 
uma investigação sobre a AID e 
descobriram que tem uma se­
ção uma seção dedicada à polí­

cia, que a Academia internacio­
nal de polícia de Washington é a 
AID, que a Aliança para o Pro­
gresso depende da AID, que 
muitos policiais de todos os paí­
ses chamados livres, desde Gré­
cia a América Latina, milhares 
deles vão cada ano à Academia. 
A decisão do governo america­
no de mudar seus métodos para 
melhorar a vida política e eco­
nômica do seu império consistia 
em evitar a intervenção armada, 
tratando de modificar as situa­
ções locais mediante um apoio 
político, econômico e policial às 
burguesias nacionais. A Aliança 
queria ser uma forma mais mo­
derna e menos "escandalosa" 
de continuar a função tradicio­
nal de "gendarme". Nesta pers­
pectiva e com estes objetivos 
criou Kennedy, em 1962, a Aca­
demia internacional de polícia. 
Mitrione chega ao Brasil para 
aconselhar a polícia de Belo 
Horizonte, núcleo da organiza­
ção operária. Neste mesmo pe­
ríodo, a tortura se torna "ofi­
c ia l " no Brasil, cria-se e se ex-
tende o sinistro "Esquadrão da 
morte", responsável de mais de 
1500 assassinatos, organizam-
se cursos públicos de tortura, 
sobre pessoas vivas diante de 
dezenas de militares. Consegui­
ram as provas de que Mitrione 
havia estado no Brasil justamen­
te antes, durante e depois do 
golpe de estado militar que der­
rubou o governo democrático 
de Goulart. E também de que 
es teve em San to Domingo 
quando da invasão dos marines, 
e que depois de ter sido profes-
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sor na Escola de Washington, 
voltou ao Brasil quando se insti­
tucionalizou a tortura. Era um 
personagem "exemplar". 

O Uruguai viveu desde os últi­
mos anos cinqüenta uma crise 
que revelou uma contradição 
entre a tradição política do país 
e uma situação geral, de caráter 
econômico e político de crise. 
De fato, as "medidas de segu­
rança, o estado de sítio (daí o 
nome do filme)", as militariza-
ções dos operários das empre­
sas nacionalizadas, se instituí­
ram em 68, não contra os tupa­
maros, mas contra os sindica­
tos, os movimentos grevistas, e 
eram a expressão repressiva de 
uma classe que quer conservar 
seus privilégios. No filme apare­
cem dados suficientes para ex­
plicar ao público a situação da 
época. Por exemplo, durante o 
funeral de Mitrione sublinham, 
tal como ocorreu na realidade, 
que o chefe da igreja, o bispo, 
não foi assistir. Tudo no filme é 
verdade, salvo alguns diálogos. 
O interrogatório de Mitrione pe­
lo MLN, por exemplo, mas é fiel 
ao espírito do personagem e 
dos tupamaros; a polêmica en­
tre eles, tudo se respeita até as 
últ imas conseqüências. Fica 
ainda a pergunta: quem matou 
Mitrione, os tupamaros com três 
ou quatro balas ou o governo 
apoiado pela embaixada ameri­

cana, que decidiu sacrificá-lo e 
não libertar 150 presos políticos 
que um ano mais tarde se eva-
diam por suas próprias mãos? 

Os autores publicam ainda a 
declaração da conferência epis­
copal do Uruguai de 14 de ju­
nho de 1972 denunciando as 
torturas, documento ainda váli­
do para o momento atual: "De­
vemos ser conscientes dos peri­
gos que implica toda atitude 
arbitrária. Ceder à tentação de 
tratar como facciosos aos que 
só manifestam desejos de reno­
vação, não pode servir senão 
para multiplicar o número dos 
que se vêem atraídos pela vio­
lência. Não pode pensar-se que 
alguns dias de torturas vão tra­
zer anos de paz. As confissões 
arrancadas pelo medo não dão 
a certeza da verdade e podem 
provocar desgraças irrepará­
veis. Seus eventuais êxitos mo­
mentâneos são enganosos por­
quanto, a longo prazo, só pro­
vocam um ódio profundo, fonte 
contínua e inevitável de novas 
violências. Não é possível igno­
rar a repercussão que podem 
ter estes fatos no seio das famí­
lias que sofrem. É fácil compro­
var os traumas, os sentimentos 
de rancor e os desejos de vin­
gança que podem alimentar es­
tas brutalidades" (pg. 195). 

B. J . O. 
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U A R I } ! ' ; . Domingds: Kc c Ação. Caiccismo para os ci is làos 
(.Ias comunidades dc iiasc. 7 6 pp.. 2 1 \ | 4 um. I A I I Ç Õ C S 

l.ovola. São Paulo. 1 9 7 6 . 

T e m o s em mãos u m calocis-
ino. Ca tec i smo : pa lav ra q u e nos 
t raz à memór ia os f a m o s o s l ivr i -
n h o s c o m p e r g u n t a s e respos­
tas q u e m a n u s e á v a m o s e d e c o ­
rávamos nos nossos t e m p o s de 
in fânc ia . Na His tór ia da Igreja 
t e m o s a D idaqué da Igreja p r im i ­
t iva. Nos anos mais recen tes 
t o r n o u - s e i m p o r t a n t e re fe rênc ia 
o ass im c h a m a d o C a t e c i s m o 
Ho landês , ou seja " O Novo Ca­
t e c i s m o - Fé para a d u l t o s " . 

O c a t e c i s m o q u e temos em 
màos , no en tan to , se d i s t i ngue 
de t o d o s eles, por que re r ser, 
c o m o diz o sub- t í tu lo , um ca te ­
c i smo para os c r i s tãos das co ­
m u n i d a d e s de base. E um ca te ­
c i smo , c o m o diz o A., " p a r a 
h o m e n s e mu lhe res udultos q u e 
q u e r e m ser ba t i zados em n o m e 
do S e n h o r Jesus. , fo i escr i to 
t a m b é m para os c r i s tãos miss io­
nár ios das comLmidades ec le-
siais de base.. . e m p e n h a d o s n u ­
ma liiroti» missioiiiiria e libcrlado-
ra junto aos oprimidos (gr i fo é 
n o s s o ) " (p. 67). Ele que r ser 
ass im um p e q u e n o " M a n u a l de 
D o u t r i n a C r i s t ã " q u e f o r n e ç a 
u m a b reve s ín tese t e o l ó g i c a q u e 
p o s s a sus ten ta r u m a ação de ­
te rm inada . E uma ta l t eo log ia , 
s e g u n d o o A., " p r e c i s a ser ' ins­
p i r a d a ' pe l a r e a l i d a d e s ó c i o -
cu l tu ra l q u e v i vemos e não ape­
nas pe los d a d o s p e r m a n e n t e s 
da fé c r i s t ã " (p. 67). 

O A. se p r o p õ e ass im a cor re r 
o r isco de propor , de con t r ibu i r 
na b u s c a de um ve rbo para 
d izer aos h o m e n s de ho je o que 
é a BOA NOTICIA do Senhor 
Jesus , e c o m o , l onge de abafar 
o M o v i m e n t o de L ibe r tação q i i e 
a r ras ta nosso c o n t i n e n t e rumo a 
h o r i z o n t e s novos inu i to pelo 
con t rá r i o , ele d ina in iza e for t i f i ­
ca este mov imen to (p 68). 

O A. desse p e q u e n o guia cur­
sou a Teo log ia em Paris, t endo 
s ido lá t a m b é m su3 exper iênc ia 
p r ime i ra c o m o muncio operár io 
T r a b a l h o u du ran te sete anos no 
s u b ú r b i o o p e r á r i o de Par is 
A t u a l m e n t e res ide e t raba lha na 
per i fer ia da c i dade de Osapco 
q u e c o m p õ e a g r a n n e Sao Pau 
Io. Já foi t a m b é m o p e r a n o nesta 
m e s m a c idade E autor de vá­
r ios l ivros. "Re t ra to de uma So­
c i e d a d e de B a s e ' , Ed Vozes 
1 9 7 1 , e de sua autor ia . 

Uma t ô n i c a bás ica desse ca 
t ec i smo é a ins is tênc ia de que o 
Re ino de Deus é um Reino ae 
Paz e Jus t i ça e q u e esse Remo 
te rm ina rá c o m todas as in jus t i ­
ças e c o m todas as bar re i ras 
mater ia is (c f r p. 13, p. ex ) O 
Re ino será também uma co isa 
mater ia l , visível (cfr p 63). O 
Re ino in ic ia nesta te r ra (cfr p 
38 p. e x ) . 
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Perpassam a inda esse resu­
mo de dou t r i na c r is tã as g ran ­
des l inhas do M o v i m e n t o de Não 
Vio lênc ia , de cu jo Sec re ta r iado , 
al iás, o A. ê m e m b r o . Ass im ci ta 
bas tan te o tex to de Mateus 5, 
38-48 q u e exp l i ca não c o m o 
ace i tação do mal q u e o in jus to 
c o m e t e mas " e n q u a n t o es tamos 
' e n d u r e c e n d o nossa f ace c o m o 
o d i aman te ' (Ez 3,9) para a g ü e n ­
tar as b ru ta l idades do in jus to , 
não c a n s a m o s de repet i r a este, 
c o m uma fo rça mora l cada vez 
maior : " v o c ê p o d e me bru ta l i ­
zar, me co loca r na pr isão, me 
matar.. . não vou renunc ia r a 
(li/cr q u e v o c ê está c o m e t e n d o 
mjus t iça e nem vou de ixar de 
a|>ir para mudar esta s i tuação . 
P o d e m o s morrer , mas não va­
mos correr . E m b o r a v o c ê me 
mal t ra te , eu o amo e q u e r o q u e 
se l iber te do mal ao qua l está 
p r e s o " (p. 20; cfr. tb . p. 29). Não 
cabe aqu i d iscut i r es te Mov i ­
mento . Mas cer ta a m b i g ü i d a d e 
que assume n u m a fo r te s i tua­
ção conf l i t i va , t r a n s p a r e c e nes­
sas pág inas . 

Percebe-se t a m b é m a preo­
c u p a ç ã o do A. em evitar os 
exageros do M o v i m e n t o Car is­
mát i co , ce r t amen te r e s p o n d e n ­
do à uma rea l idade n i t i damen te 
pau l is ta o n d e este M o v i m e n t o 
teve o seu n a s c i m e n t o no Brasi l 
e re f lexos na pas tora l . 

As i lus t rações q u e a c o m p a ­
nham o l ivro são, em gera l , po ­
bres . P a r e c e não ter hav ido 
g r a n d e p r e o c u p a ç ã o em este 
de ta lhe . Deta lhe q u e se t o r n a 

impo r tan te q u a n d o o l ivro é d i r i ­
g ido para c o m u n i d a d e s q u e em 
sua g r a n d e maior ia se f o r m a m 
nas per i fer ias e o n d e uma boa 
i lus t ração pode valer por mui tas 
pa lavras . Boas p o r q u e suges t i ­
vas são as i lus t rações nas pág i ­
nas 42, 48, 57 de au to r ia de Ruiz 
de G o p e g u i . 

Tra ta-se , sem dúv ida , de uma 
o b r a c la ramen te c o m p r o m e t i d a 
c o m a l iber tação das c lasses 
op r im idas da nossa ter ra. É uma 
c o n t r i b u i ç ã o vá l ida para q u e o 
Re ino do Ressusc i tado c resça 
mais e mais. Reino, q u e nas 
pa lavras do A., "não é celeste, 
mas s im, ter res t re : c o m e ç a nes­
te m u n d o e vai t rans f igu ra r este 
m u n d o mater ia l . Ele ab range to ­
dos os aspec tos da v ida h u m a ­
na, inc lus ive o aspec to s o c i a l " 
(p. 71). 

C o m o A. ac red i t amos q u e 
está bem p róx imo o t e m p o em 
p o d e r e m o s n o v a m e n t e f o r m u ­
lar, em te rmos rad iosos , na l in­
g u a g e m de hoje, pa ra o h o m e m , 
a boa not íc ia do S e n h o r Jesus 
q u e mo r reu e ressusc i tou . C o m 
o au to r c o m u n g a m o s t a m b é m a 
c o n v i c ç ã o de que " ta l renova­
ç ã o v i rá, sem dúv ida n e n h u m a , 
de u m a conv i vênc ia maior c o m 
a c lasse o p r i m i d a " (p. 73). 

A L O Y O L A c o m esse l ança ­
men to mais uma vez c o n f i r m a a 
sua c a p a c i d a d e de se enga ja r e 
ass im con t r i bu i r c o m o p roces ­
so de l iber tação em ges tação no 
nosso con t i nen te . 

Inácio Neutzling S. J . 
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P R O A N O , Leônidas E . ; Concient ización, evangelización, 
política. (Col. Pedal 28) 186 pp., 18 x 12 cm. Ediciones 
S ígueme, Saiamanca, Espanha — 1974. 

Com sua radio alfabetizadora, 
com o ideal de Gandhi e as 
técnicas conscientizadoras de 
Paulo Freire, Dom Proano, bis­
po de Riobamba (Equador) fez-
se para alguns "tr istemente" 
célebre. O Vaticano em várias 
ocasiões Itie enviou um "espe­
cialista" para ver se é "catól i­
c o " o que faz. Os grandes pro­
prietários das terras de Riobam­
ba condenaram-no à morte. 
Tem mais de 60 anos, vive em 
comunidade com sua equipe de 
trabalho e trabalha pela reforma 
agrária, mesmo que o exército 
venha com os fusis disparar nas 
"fazendas" e morram seus mili­
tantes sindicais e cooperativis-
tas (Vida Nueva n» 1014, pg 26). 
No dia 12 de agosto de 1976, o 
governo do Equador num fato 
sem precedente mandava pren­
der os 17 bispos reunidos com 
outros cristãos, na casa de Dom 
Proaõo, durante uma conferên­
cia pastoral. 

Na nota introdutória diz-se 
que durante três dias se reali­
zou uma reunião sobre o tema: 
'Concientización - Evangeliza­
ción - Política". Tanto o núme­
ro de participantes (25) como 
sua capacidade de reflexão, 
cont r ibuí ram grandemente a 
aprofundar no tema e a buscar 
as possíveis relações entre o 
c o n t e ú d o das três palavras 
mencionadas. A ninguém pode 
escapar a importância das rela­

ções que podem ter entre si as 
tarefas de conscientização, de 
evangelizaçao e de ação políti­
ca. Às páginas deste livro são o 
produto da reflexão conjunta 
desses três dias e da reflexão 
pessoal realizada antes e depois 
da reunião mencionada. 
1. Conscientização: Como acon­
tece com outras palavras, a pa­
lavra conscientização tem o pe­
rigo de desvalorizar-se. Frente a 
este perigo é necessário desco­
brir o sentido profundo da pala­
vra conscientização. O próprio 
Paulo Freire em seu art igo 
"Desmitização da conscientiza­
ção" nos adverte deste perigo. 
Analisando o fenômeno pode­
mos encontrar palavras subretí-
cias (p. 17), isto é, palavras que, 
utilizadas, realizam uma ação 
oculta de desvirtuamento e des­
moronamento da dinâmica que 
encerra a palavra conscientiza­
ção. Podemos assinalar três pa­
lavras subretícias: sensibiliza­
ção, mentalização, tomada de 
consciência. 

O processo de sensibilização 
começa pelos sentidos, particu­
larmente pelos da vista e o ouvi­
do. Vê-se uma situação e se 
escutam clamores. Da compai­
xão se passa ã busca de um 
paliativo, o qual pode ser a doa­
ção de uma esmola em dinheiro, 
em roupa, em remédios. Mas 
não se passa disso. Detem-se 
naquilo que adquiriu um sentido 
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p e j o r a t i v o e q u e se c h a m a 
" a ç ã o ca r i ta t i va " . 

C o m o sens ib i l izar os r icos? O 
pon to de par t ida p o d e ser o 
medo a ver l es ionados os seus 
in teresses. Não é um mot i vo 
mui to nob re ; mas, c o m mu i ta 
f r e q ü ê n c i a n ã o c h e g a m a 
sens ib i l i zar -se por o u t r o cam i ­
nho. Mu i tos pensam q u e serão 
os pob res , q u a n d o c o m e ç a m a 
sent i r -se pessoas e a rec lamar 
seus d i re i tos q u e a judarão os 
r icos a sens ib i l i zar -se . Mu i tos 
pobres t a m b é m são insensíveis 
dev ido ã a l ienação e op ressão 
em q u e v ivem. C o m o desper ta r 
a sens ib i l i dade des tes i rmãos 
nossos insens ib i l i zados à f o r ç a 
da dor e de so f r imen tos i ncon tá ­
veis? C o m o fazer pa ra q u e em 
seu c o r a ç ã o c o m e c e a nascer o 
amor à v ida e o amor à luta? É 
s u m a m e n t e úti l o c o n h e c i m e n t o 
do h o m e m do p o n t o de v is ta 
an t ropo lóg i co , s o c i o l ó g i c o , his­
tó r i co e cu l tu ra l . Ass im se p o d e 
descob r i r quase sepu l t ados , va­
lores h u m a n o s q u e é p rec iso 
ressusc i tar . Part i r dos va lores 
ou in teresses vitais e mot ivar os 
h o m e n s para que eles mesmos 
d e s c u b r a m os con t rava lo res e 
dec idam t rans fo rmá- los . Sabe­
mos t o d o s q u e o h o m e m tem 
c a p a c i d a d e de sent i r p r o f u n d a ­
mente . O sen t imen to ass im c o n ­
c e b i d o e n o b r e c e o h o m e m . Je­
sus Cr i s to sen t iu c o m p a i x ã o , 
pela mu l t idão q u e o segu ia . Mas 
q u a n d o o sen t imen to f i ca só na 
ep ide rme é passage i ro e não é 
capaz de t r ans fo rmar a a t i tude 
do h o m e m . Não há t r aba lho de 
re f lexão, q u e s t i o n a m e n t o . Não 

há b u s c a de causas e cu lpab i l i -
dades ca indo no ass is tenc ia l is -
mo. 

O ob je t i vo da men ta l i zação é 
levar um c o n j u n t o de idéias aos 
dema is para q u e se jam acei tas. 
Na c o n f e r ê n c i a de Medei l in a 
a m b i e n t a ç ã o p repa rava o ân imo 
para a menta l i zação , uma pre­
pa ração para uma a d o ç ã o de 
a t i tudes de m u d a n ç a . A menta l i ­
z a ç ã o p o d e consegu i r a d i fusão 
de idéias novas. O per igo está 
em f icar na pura posse de idéias 
e dou t r i nas . A c a s o não é cor ­
rente escu ta r que ixas con t ra os 
b ispos q u e par t i c ipa ram na c o n ­
f e r ê n c i a de Mede i l i n , p o r q u e 
a p r o v a r a m c o m seu vo to os do ­
c u m e n t o s que não são levados 
ã p rá t i ca? Não é a m e s m a co isa 
estar men ta l i zado q u e ter m u d a ­
do de menta l i dade . A pessoa 
q u e se men ta l i zou f i ca na teor ia . 
Desde este pon to de v is ta a 
men ta l i zação é uma pa lavra su -
b r e t í c i a . P o d e e n g a n a r - n o s 
f a z e n d o - n o s crer q u e menta l i za ­
ç ã o é o m e s m o q u e consc i en t i ­
z a ç ã o ou q u e é o m e s m o q u e 
m u d a n ç a de men ta l i dade . O ho­
m e m men ta l i zado c o r r e o pe r igo 
de de te r -se no p rocesso , a co ­
vard ia pode para l izar o p roces ­
so. T u d o o q u e s ign i f i ca m u d a n ­
ça rec lama u m a p o r c e n t a g e m 
de r isco. J u n t o c o m o medo ao 
r i sco , e n c o n t r a - s e o m e d o a 
perder os bene f íc ios de que go ­
z a m o s , a p re jud ica r n o s s o amor 
ã c o m o d i d a d e . A m u d a n ç a de 
men ta l i dade é u m a t r ans fo rma­
ç ã o p r o f u n d a , não s o m e n t e é 
aqu i s i ção de idé ias: é m u d a n ç a 
d o c o r a ç ã o , c o n v e r s ã o . Esta 
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t r a n s f o r m a ç ã o se t o r n a ev idente 
c o m o c o m p r o m i s s o . T o d o c o m ­
p r o m i s s o traz c o n s i g o o r isco. 

En t re as pa lavras subre t íc ias 
está " t o m a d a de c o n s c i ê n c i a " . 
Es ta f rase é subre t í c ia p o r q u e 
mu i tos a e m p r e g a m ind is t in ta ­
m e n t e q u e r e n d o s i g n i f i c a r a 
c o n s c i e n t i z a ç ã o . Sem dúv ida , 
" t o m a d a de c o n s c i ê n c i a " não é 
o m e s m o que c o n s c i e n t i z a ç ã o . 
T o m a d a de c o n s c i ê n n c i a é a 
f a c u l d a d e e s p o n t â n e a q u e tem 
t o d o h o m e m de pe rcebe r a rea­
l idade q u e o rode ia , de dar -se 
c o n t a da ex is tênc ia das co isas, 
dos h o m e n s e de si m e s m o . A 
t o m a d a de c o n s c i ê n c i a leva 
c o n s i g o ce r ta dose de rac iocí ­
n io na b u s c a de causas e c o n ­
s e q ü ê n c i a s m a i s i m e d i a t a s . 
Des te p o n t o de v is ta a t o m a d a 
de c o n s c i ê n c i a tem a f in idade 
c o m a men ta l i zação . A menta l i ­
z a ç ã o man tém f e c h a d o o p ro ­
cesso , isto é, não leva o h o m e m 
à ação . A t o m a d a de c o n s c i ê n ­
c ia leva a real izar cer tas ações 
sem ob je t i vo e sem c o o r d e n a ­
ç ã o : por esta razão, a t o m a d a 
de c o n s c i ê n c i a p o d e d e s e m b o ­
car em at iv ismo, mu i to e log iado 
por aque les que t em uma m e n ­
ta l i dade desenvo lv imen t i s ta . A 
s imp les t o m a d a de c o n s c i ê n c i a 
p o d e de ixar o h o m e m em esta­
do de c o n s c i ê n c i a m á g i c a . 

C o n s c i e n t i z a ç ã o é o p roces ­
so pelo qua l o h o m e m se t o r n a 
su je i to at ivo da t r a n s f o r m a ç ã o 
do m u n d o em q u e v ive m e d i a n t e 
o d i n a m i s m o " r e f l e x ã o - a ç ã o , 
a ç ã o - r e f l e x ã o " . E a c o n s c i ê n c i a 
de q u e o h o m e m é h o m e m , a 

c o n s c i ê n c i a do m u n d o , a cons ­
c iênc ia dos ou t ros homens até 
chega r a um c o m p r o m i s s o de 
t r a n s f o r m a ç ã o do m u n d o para o 
bem c o m u m . É a c a p a c i d a d e 
cr í t ica e c r i ado ra q u e p o d e ad­
qu i r i r o h o m e m para ser assim 
su je i to at ivo. 

2. Kvai i^cl i /ação: O q u e tem a 
ver a c o n s c i e n t i z a ç ã o c o m a 
evange l i zaçao? É possíve l evan-
gel izar sem ter consc ien t i zado a 
a l guém? 

Evange l i zar é p roc lamar uma 
boa not íc ia , a boa not íc ia da 
sa l vação t raz ida por Cr is to aos 
h o m e n s . Para que essa boa no­
t íc ia seja em rea l idade boa notí­
c ia tem q u e chega r ao h o m e m 
q u e v ive s u b m e r g i d o em uma 
d e t e r m i n a d a s i t uação de peca­
do ou seja a c o r r e n t a d o por es-
c rav idões . Se d i zemos que a 
boa not íc ia é Jesus Cr is to res­
susc i t ado isto que r d izer que 
Jesus Cr is to vive e a tua hoje, 
q u e ele fala de a c o r d o aos p ro ­
b lemas q u e es tamos v i vendo em 
c a d a ho je de nossa v ida. Por 
isto Jesus Cr is to é pa lavra viva, 
pa lavra q u e conve r te , pa lavra 
q u e t r ans fo rma . Se Jesus Cr is to 
é a pa lavra de amor do Pai que 
nos c h a m a à c o m u n h ã o c o m ele 
e c o m os dema is homens , é 
p o r q u e Jesus Cr is to res tau rou 
em si m e s m o essa c o m u n h ã o 
c o m o Pai e c o m os demais 
h o m e n s . 

Se a evange l i zaçao não l iber­
t a j á n ã o é e v a n g e l i z a ç a o . 
Q u a n d o mu i to será um remen­
do. A evange l i zaçao é l iber tado­
ra, pela mesma razão de q u e 
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Cristo e o un ico e g r a n d e l iber­
tador dos homens . A sa lvação 
deve fazer-se pa lpáve l no t e m p o 
ate que t enha sua c u l m i n a ç ã o 
no re ino fu tu ro . A l iber tação é 
cada e tapa no c a m i n h o para a 
sa lvação def in i t iva. Por isto se 
pode af i rmar que c a d a vez que 
nos l iber tamos de uma sér ie de 
esc rav idões v igentes em uma 
é p o c a da h is tór ia nos ap rox ima­
mos da sa lvação def in i t iva. Cr is­
to veio p roc lamar a l i be r tação a 
t odos os h o m e n s , mas pa r t i cu ­
la rmente aos pob res . Ele veio 
p roc lamar a l iber tação aos op r i ­
midos. Q u e m ace i ta de ve rdade 
o evange lho tem q u e lutar para 
que os op r im idos se l iber tem de 
suas op ressões e assim os op r i ­
m idos l iber tem aos op resso res 
de sua c o n d i ç ã o de op resso res . 
So l idar iza-se c o m os op r im idos , 
d e n u n c i a as op ressões p roduz i ­
das pe los op resso res , p rovo­
c a n d o o d e s p r e n d i m e n t o de 
suas r iquezas e esta é a f o rma 
de expressão do amor em rela­
ção c o m aqueles q u e se casa­
ram c o m os pode res des te m u n ­
do q u e são pode res de p e c a d o . 
É o b r a de amor q u e asp i ra que 
os op r im idos não se t rans fo r ­
m e m em n o v o s o p r e s s o r e s . 
Com a missão p ro fé t i ca , a igreja 
recebeu a missão de d e n u n c i a r 
t oda a in jus t iça , t oda a a m b i ç ã o 
todas as pe rve rsões i n t r oduz i ­
das pe lo pecado . Mas se s o m o s 
s ince ros , d e s c o b r i m o s q u e t a m ­
bém na Igreja se c o m e t e m in jus­
t iças, q u e t a m b é m na igreja se 
in t roduz iu o re ino do p e c a d o . 
C o m o levantar en tão a voz para 
c o n d e n a r as in jus t i ças e o p e c a ­

do em ou t ros? Essa s i nce r i dade 
deve levar -nos a denunc ia r a 
nós mesmos , ou seja d e n u n c i a r 
o p e c a d o q u e esta em nos. De­
vemos tender c o m todas as nos­
sas fo rças a cons t ru i r uma igre­
ja mais au tên t i ca . S e g u i n d o o 
p e n s a m e n t o de Paulo Freire, à 
d e n ú n c i a deve segu i r o a n ú n ­
cio. Isto quer d izer q u e devemos 
apresen ta r t a m b é m em toda a 
sua be leza o que é a ressur re i ­
ção e a v ida, o q u e é uma 
s o c i e d a d e nova, o q u e é uma 
s o c i e d a d e mais jus ta . T a m b é m 
d e v e m o s anunc ia r t o d o s os va­
lores q u e o h o m e m man tém, 
todas as suas capac idades , to ­
dos os seus impu lsos gene ro ­
sos, t odas as suas asp i rações . 

T a n t o o ob je t i vo da c o n s c i e n ­
t i zação c o m o o da evange l iza­
çao ê a l iber tação do homem. 
Este é o p o n t o de con ta to . Mas 
d e p e n d e da d i m e n s ã o q u e se dê 
à pa lavra l iber tação q u a n d o se 
consc ien t i za e q u a n d o se evan -
gel iza. A evange l i zaçao t e n d e à 
l i be r tação tota l do h o m e m e do 
m u n d o . A c o n s c i e n t i z a ç ã o p o d e 
pe r fe i t amen te ser evange l i zado -
ra da mesma mane i ra c o m o a 
evange l i zaçao está c h a m a d a a 
se r c o n s c i e n t i z a d o r a . Se a 
evange l i zaçao não consc ien t i za 
não ê au tên t i ca e p o d e ser al ie-
nante . Se a evange l i zaçao c o n ­
t i nuasse e s t a b e l e c e n d o dua l is -
mos , isto é, s e p a r a n d o o m u n d o 
mater ia l do m u n d o esp i r i tua l , a 
ta re fa t empora l da tare fa da sa l ­
vação , essa evange l i zaçao não 
ser ia au tên t i ca . Se a evange l i za ­
ç a o não levasse a q u e os ho ­
m e n s se c o m p r o m e t e s s e m c o m 
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a t r a n s f o r m a ç ã o do m u n d o não 
ser ia au tên t i ca . 

3. Polít ica: O p r o c e s s o de c o n s ­
c ien t i zação leva ã po l i t i zação. 
Se fa lamos da c o n s t r u ç ã o de 
um m u n d o novo , de uma soc ie ­
d a d e nova e de um h o m e m n o v o 
é p o r q u e o h o m e m c o n s c i e n t e 
d e s c o b r e q u e tem de ser o 
c o n s t r u t o r desse m u n d o novo , 
dessa s o c i e d a d e nova , desse 
h o m e m novo . A po l í t i ca tem co ­
m o ob je t i vo o bem c o m u m p ú ­
b l ico . B e m c o m u m púb l i co é 
t r a n s f o r m a r o m u n d o pa ra o ser­
v i ço de t o d o s os h o m e n s . Bem 
c o m u m púb l i co é t r a n s f o r m a r a 
s o c i e d a d e pa ra q u e haja mais 
i g u a l d a d e mais ve rdade , mais 
j us t i ça , mais espír i to c o m u n i t á ­
rio. O o f e r e c i m e n t o da mensa ­
g e m sa l vado ra c o n v i d a o ho ­
m e m ã fé c o m o c o m p r o m i s s o 
c o m Cr is to Sa lvador e c o m os 
h o m e n s para real izar, a t ravés 
da h is tór ia , a l i be r tação de to ­
dos . A evange l i zaçao ino fens iva 
veio a ser c ú m p l i c e para a per­
m a n ê n c i a e f o r t a l ec imen to dos 
s i s temas de o p r e s s ã o e de pe­
cado . A evange l i zaçao d e s e m ­
b o c a des ta mane i ra na pol í t ica. 
P o d e m o s a f i rmar q u e é possível 
uma po l i t i zação por do is c a m i ­
nhos , por par te da c o n s c i e n t i z a ­
ç ã o e por par te da evange l i za ­
çao. Sem dúv ida a c o n s c i e n t i z a ­
ç ã o p o d e levar a u m a de te rm i ­
nada f o r m a de po l i t i zação e a 
evange l i zaçao a u m a f o r m a d is ­
t i n ta e mais amp la . 

A Igreja i e rã rqu i ca se p r o n u n ­
c i ou em d iversas ocas iões so ­
b re assun tos q u e en t ram no 

c o n t e ú d o da pol í t ica. As encíc l i -
cas papa is escr i tas desde Leão 
XIII a té Paulo VI sob re ques tões 
soc ia is são uma c o m p r o v a ç ã o , 
mu i tos dos d o c u m e n t o s aprova­
dos no Cone . Vat. I I , os d o c u ­
m e n t o s de Mede i l in , ap rovados 
pela san ta sé. Aí são en focados 
temas po l í t i cos , ta is c o m o o pro­
b lema do t raba lho , do salár io, 
da i gua ldade en t re os h o m e n s e 
a jus t i ça soc ia l , do des t ino dos 
bens da ter ra. Deste p o n t o de 
v is ta a igreja pa r t i c i pou de fa to 
na po l í t ica . Ou t ro fa to é que a 
m e s m a igre ja i e rá rqu i ca op tou 
por estar de a c o r d o c o m o que 
se c h a m a " o r d e m es tabe lec i ­
d a " . T a m b é m é necessár io assi­
nalar q u e em ou t ras ocas iões 
es ta m e s m a igreja g u a r d o u " u m 
p r u d e n t e s i l ê n c i o " , pa ra não 
pe r tu rba r a paz, f ren te a fa tos 
in jus tos e d o l o r o s o s . Por estas 
razões , fo i a c u s a d a de a l iada 
c o m os pode res des te m u n d o . 
Há a tua lmen te o u t r o f e n ô m e n o 
em re lação c o m a pol í t ica. Sa­
ce rdo tes , re l ig iosas e re l ig iosos 
e a inda a lguns b ispos se c o m ­
p r o m e t e r a m a b e r t a m e n t e c o m 
as c lasses soc ia i s d o m i n a d a s 
em o p o s i ç ã o às c lasses d o m i ­
nan tes . Q u e m não reco rda o 
n o m e de Cami lo Tor res? Quem 
não tem p resen te a reun ião rea­
l i zada em San t i ago do Chi le pe­
los s a c e r d o t e s c o m o t í tu lo cr is­
tãos pa ra o soc ia l i smo? 

C o m seus d o c u m e n t o s so ­
c ia is, a igre ja p r e t e n d e u con t r i ­
bui r ao bem c o m u m . Isso mos­
t ra q u e a igreja pa r t i c i pou e 
pa r t i c i pa em pol í t ica. Na pág ina 
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173 o autor a f i rma " A igreja 
recebeu de seu f u n d a d o r a mis­
são de pregar o evange lho isto 
é, de p roc lamar a boa nova de 
sa lvação a t odos os homens . 
Esta s imples l e m b r a n ç a nos faz 
ver c l a ramen te q u e a igreja não 
pode c o m p r o m e t e r - s e c o m uma 
ideologia". P e r g u n t o : o q u e o 
au to r e n t e n d e aqu i por ideo lo ­
gia? As enc íc l i cas soc ia is não 
são t a m b é m ideo log ia u m a vez 
q u e não são s i m p l e s m e n t e ex­

p ressões da fé, mas ap l i cações 
dessa fé a c i r cuns tânc ias , se to ­
res ou lugares de te rm inados? 
" A fé sem as obras é m o r t a " , 
não pode r íamos pa ra f raseando 
dizer i gua lmen te q u e a fé sem 
ideo log ias está mor ta? A fé sem 
ideo log ias não ser ia j u s t a m e n t e 
fa l ta de fé, assim c o m o a fé sem 
ob ras é fa l ta de fé?. 

Balduino J o s é Ody, S. J . 

A U G E R . Lucien: Ajudar-se a si mesmo. Uma psicoterapia 
pela R a / ã o . Tradução do original francês de Maria Leite. 
140 pp.. 21 x 14 cm. Edições Loyola. São Paulo. 1977. 

"A juda r - se a si m e s m o " é, 
c o m o diz o sub t í tu lo do l ivro, 
uma "Ps i co te rap ia pela R a z ã o " . 
O au to r p r e t e n d e ap resen ta r 
uma teor ia e con f i rmá- la at ravés 
de fa tos de seu t r aba lho ps i co -
te ráp ico , na qua l q u e r mos t ra r 
que a s u p e r a ç ã o das e m o ç õ e s e 
e s t a d o s in ter io res d e s a g r a d á ­
veis são s u p e r a d o s pe la supe ra ­
ção das idéias i r rea l is tas q u e a 
pessoa vive, s e g u n d o as qua is 
se o r ien ta . O h o m e m vive do is 
t ipos de e m o ç õ e s : ag radáve is 
u m a s , d e s a g r a d á v e i s o u t r a s . 
Dever ia p rocu ra r a u m e n t a r as 
agradáve is e d im inu i r as desa­
gradáve is . C o m o fazè- lo? Pro­
c u r a n d o remove r suas causas . 
Estas p o d e m ser de t ipo f is io ló­
g ico, soc ia l e men ta l . O m o d o 
de s u p e r a ç ã o das e m o ç õ e s são 
da m e s m a na tu reza . O au to r vai 
insist i r no te rce i ro m o d o de c o n ­
t ro la r as e m o ç õ e s , p r i nc i pa l ­

men te as desagradáve is , isto é, 
a t ravés da razão. No capí tu lo 
s e g u n d o do l ivro o autor expõe 
a tese f u n d a m e n t a l : as idéias, os 
p e n s a m e n t o s i r real is tas e fa lsos 
são a causa das sensações e 
p e r c e p ç õ e s d e s a g r a d á v e i s . 
Segue -se que a c u r a deverá 
p r o v i r na s u p e r a ç ã o dessas 
idéias i r real is tas, c o n f r o n t a n d o -
as c o m a rea l idade ob je t iva . Na 
m e d i d a em q u e a p e s s o a conse ­
gu i r mod i f i ca r as idéias i r real is­
tas , c o n s e g u i r á supe ra r seus 
es tados in te rnos de con f l i t o . Do 
cap í tu lo qu in to em d ian te ap re ­
sen ta u m a sér ie dessas idéias 
i r real is tas e ten ta most rar , c o m 
fa tos c o n c r e t o s de sua expe ­
r iênc ia , a ve rac idade da tese, 

O l ivro p o d e a judar a mu i tos 
q u e v ivem angus t i ados , ans io ­
sos e che ios de t e m o r e s fa lsos. 
Gos ta r íamos , no en tan to , de fa­
zer u m a p e r g u n t a , q u e nos pa-
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rece f u n d a m e n t a l . Será q u e o 
au to r não está b a s e a n d o seu 
t raba lho , de " P s i c o t e r a p i a pela 
R a z ã o " , no p r e s s u p o s t o d u m a 
" P s i c o t e r a p i a pe lo s e n t i m e n ­
t o " ? O t raba lho c o n s c i e n t e q u e 
desenvo l ve é no sen t i do de a ju­
dar a pessoa a mod i f i ca r as 
idéias i r real is tas, c o n f r o n t a n d o -
as c o m a rea l idade ob je t iva . 
Mas, e n q u a n t o ele c o n f r o n t a as 
idé ias c o m a r e a l i d a d e , tem 
d ian te de si o c l ien te n u m deter ­
m i n a d o es tado emot i vo . Esse 

es tado emot i vo não se irá mod i ­
f i c a n d o at ravés da a t i tude, da 
p r e s e n ç a do te rapeu ta , de sua 
a c e i t a ç ã o h u m a n a , em maior 
p r o f u n d i d a d e , e daí c o n s e g u i r 
mod i f i ca r suas idéias, em vez do 
q u e a f i rmar o inverso? Não será 
p r e c i s a m e n t e a m u d a n ç a do es­
t a d o emot i vo q u e vai poss ib i l i ­
t a n d o a m u d a n ç a das idéias ir­
real is tas? 

Isidn. Sallct S. .J. 

M A C H A D O . ( ô n c a o .ioão (Orrôa: Aparecida, na História e 
na Literatura. 850 pp.. 24 \ 16 cm. Fldição do autor. 
Campinas. Cx. P. 267. São Paulo. 1977. 

Graças a Deus , t o d a a d o c u ­
m e n t a ç ã o re fe ren te a A p a r i ç õ e s 
está s e n d o passada pe lo c r ivo 
da mais r i go rosa cr í t ica h is tó r i ­
ca. Por exemp lo , t o d a a sér ie 
das impo r tan tes M A R I O F A N I A S , 
q u e c o m e ç a c o m as apa r i ções 
da " r u e du B a c " (1830) , Paris, 
da M e d a l h a M i lag rosa , até as de 
B a n n e u x Bé lg i ca (1933) . A c h o 
q u e t o d o s c o n h e c e m os mag is ­
t ra is es tudos h i s tó r i cos c o n s a ­
g r a d o s pe lo Pe. R e n é Lau ren t i n 
a L o u r d e s , em c o l a b o r a ç ã o c o m 
Dom Bi l let B e r n a r d ( " L o u r d e s , 
D o c u m e n t s a u t h e n t i q u e s " , 7 vo ­
lumes , 1558 - 1866, Leth ie l leux 
et O e u v r e de Ia Gro t te , 1959-
1966). S o b r e P o n t m a i n (1871 ), 
do m e s m o Lauren t i n , em co la ­
b o r a ç ã o c o m A. D u r a n d ( " P o n ­
t m a i n . H i s t o i r e a u t h e n t i q u e " . 
Par is, Leth ie l leux, 1970, 3 t o ­
mos) . A i n d a do m e s m o autor , 

c o n j u n t a m e n t e c o m P. Roche , 
C. M. ( " C a t h e r i n e L a b o u r é et Ia 
M é d a i l l e M i r a c u l e u s e . D o c u ­
m e n t s a u t h e n t i q u e s , 1 8 3 0 -
1 8 7 6 " . Paris, Leth ie l leux, 1976, 
21 X 14, 400 pgs) . Sob re " L a 
Sa le t t e " , c o n h e ç o apenas o 1° 
v o l u m e de uma sér ie, in t i tu lada 
" D o c u m e n t s pour serv i r à This-
to i re réel le de LA S A L E T T E " 
(1846) , Nouve l les Ed i t ions Lat i -
nes, Par is, 1963. S o b r e Pel levoi -
sin (1871), um g r u p o de pesqu i ­
s a d o r e s d i r i g i do pe lo V igár io 
Gera l da D iocese de Bourges , 
Mons . A. G i ra rd , p u b l i c o u : " P e l -
levo is in : Un Cen tena i re . Estel le 
n o u s pa r le . . . " Ed i ção do " M o -
nas tè re des D o m i n i c a i n e s " de 
Pe l levo is in , Buzança i s , 1976: é 
o 1 - t a m b é m de u m a sér ie. So­
bre Fát ima, a rev isão está s e n d o 
o r i e n t a d a p e l o Pe. J o a q u i n -
Mar ia A l onso , C.M.F. D i re tor da 
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revista in te rnac iona l de Mar io lo -
gia: ' E P H E M E R I D E S M A R I O L O -
G I C A E " . Já se lec ionou a abun ­
dan te d o c u m e n t a ç ã o em 17 vo­
lumes, dos qua is apenas p o u ­
cos f o ram pub l i cados , c o m o , 
por exemp lo , " L a ve rdad sob re 
el sec re to de Fát ima, Fát ima sin 
m i t o s " , do " C o r Mar iae Cen-
t r u m " , Madr id , 1976, 119 pgs., 
e t c . S o b r e ' ' S a i n t -
Bauz i l le -de- la -Sy lve" , n o v a m e n ­
te Lauren t in e Bil let,.. 

A P A R E C I D A está en t rando , 
t a m b é m , nessa c o r r e n t e sadia e 
are jada. Por o ra é apenas co le ta 
de mater ia l , o b r a mais de h is to­
r i o g r a f i a . M a s i n d i s p e n s á v e l . 
Vem p reenche r g rave l acuna na 
l i teratura sob re a h is tór ia e o 
cu l to de Nossa S e n h o r a da C o n ­
c e i ç ã o A p a r e c i d a , p a d r o e i r a 
p r inc ipa l do Brasi l . E a o b r a que 
es tamos ap resen tando . 

Um p reâmbu lo dá as " F o n t e s 
de E s t u d o s " : reda to res da His­
to r ia de Apa rec ida , manusc r i t os 
na Cúr ia , impressos s o b o tema, 
pa t r imôn io do M u s e u e a Pa­
d roe i ra do Brasi l na Fi latél ia. E 
aqu i , t r a n s c r e v e n d o um ar t igo 
de seu i rmão, Pe. Gil Cor rêa 
M a c h a d o , S. J . , o au to r p res ta -
lhe s e n t i d a h o m e n a g e m (pg. 
XXIV): " D e s e j a m o s lembra r aos 
in te ressados , q u e o au to r des ta 
pág ina , fa lec ido a 3 de d e z e m ­
bro de 1973, no Rio de Jane i ro , 
de i xou em mãos do R. Padre 
Prov inc ia l da C o m p a n h i a de Je­
sus o mais p r e c i o s o e c o m p l e t o 
Á l b u m de Selos - t o d o s os 
se los de Nossa S e n h o r a no 
m u n d o in te i ro ! Nessa marav i lho ­

sa co le tânea ele, ze losamen te , 
nos ap resen ta - em selos -
t oda a Histór ia da V ida e Apa r i ­
ções da Mãe de Jesus e, em 
selos, t a m b é m toda a Dou t r i na 
sob re a Devoção Mar iana na 
Igreja. A o meu mano . Padre Gil , 
p e r p e t u a n d o nesta pág ina a sua 
san ta memór ia , t o d a a minha 
g r a t i d ã o ! Q u e suas bênçãos , 
ago ra bem j un to da Mãe de 
Deus e Nossa na g ló r ia do Céu , 
desçam mais cop iosas a inda so­
bre mim e sob re t o d o s os q u e 
lerem esta " A n t o l o g i a A p a r e c i -
d i a n a " , c o m o ele assim a deno ­
m inava e ans iosamen te espera­
va vê- la c o n c l u í d a " . 

No p roêmio , a C idade de A p a ­
rec ida , sua c r i ação , p ro jeção 
nac iona l , sua o r i gem e seu de­
s e n v o l v i m e n t o . S e u s t í t u l o s : 
A b e n ç o a d o Recan to . Es tânc ia 
de Mar ia no Bras i l . Péro la Pre­
c iosa . Cen t ro do Brasi l Ca tó l i co . 
Oásis de Paz. Penhor de Un ida­
de Nac iona l . San tuá r io da Pá­
tr ia. Capi ta l da Fé. E Ter ra de 
Nossa Senho ra . 

A o b r a está d iv id ida em t rês 
l ivros. 

O l ivro p r ime i ro t ra ta da " h i s ­
tó r ia do cu l to ã P a d r o e i r a " : sua 
pessoa , sua imagem, seu cu l to . 
Capí tu lo 1^ : 1500 a 1 5 8 1 : " D e s ­
de o D e s c o b r i m e n t o : NOSSA 
E S P E R A N Ç A " . Cap. 2^: 1 5 8 1 -
1707: " N o Brasi l Co lôn ia : A PA­
D R O E I R A " . Cap, 3?: 1707-1807: 
" N a e p o p é i a das b a n d e i r a s : 
A P A R E C I D A ! " Cap . 4?: 1807-
1889: " N o Brasi l Impér io : S O B E ­
R A N A ! " Cap, 5?: Desde 1889 
aos nossos dias: " N o Bras i l Re­
púb l i ca : SEMPRE R A I N H A ! " 
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Epí logo : O San tuá r io de A p a ­
rec ida na Histór ia . 

O l ivro s e g u n d o , é uma " c o l e ­
t â n e a de p o e s i a s " , em n ú m e r o 
de 100, po r o r d e m c r o n o l ó g i c a , 
d e s d e 1756. O te rce i ro ap resen ­
ta pág inas l i terár ias (ex t ra to de 
pub l i cações ) , em n ú m e r o de 92. 

C o m o apênd i ce , R ITUAL DO 
C U L T O Á APARECIDA . 

C o m o se vè, uma o b r a indis­
pensáve l em qua lque r b ib l io te­
ca, s o b r e t u d o nas mar ianas e 
na das assoc iações ded icadas 
espec ia lmen te á V i rgem Ssma. 

Valório Alborf»>/i. S. .J. 

F F R R E R B E N I . M E L I . S. J , . José A.: Masonería. Igle.sia e 
Ilustración. Tomo I; "Las bases dc un confliclo (1700-
1739)". 1975. 440 pgs. Tomo 11: "Inquisición: P R O C E S O S 
H I S T Ó R I C O S (1739-1750)". 1976. 546 pgs. Tomo III: 
"Institucionalizacion dei conflicto (175 I-1800)". 1977. 726 
pgs. O tomo IV, que ainda não saiu. inlilula-se. " L a otra 
cara dei confliclo. C\)nclusiones y bibliografia". 24 x 17. 
edição da "Fundacion Universitária Hspanola". Madrid 
(Seminário Cisneros). 

O au to r é o já mu i t o c o n h e c i ­
do , nos me ios espec ia l i zados no 
assun to , m a ç o n ó l o g o e s p a n h o l , 
pelas suas o b r a s an te r io res : " L a 
Masoner ía d e s p u é s dei C o n c i ­
l i o " (Ed i tor ia l AHR, León XIII, 24, 
B a r c e l o n a , 1968); " M a s o n e r í a e 
I n q u i s i c i ó n en L a t i n o a m é r i c a 
d u r a n t e el sigIo X V I I I " (Ed ição 
da " U n i v e r s i d a d Ca tó l i ca " A n -
drés B e l l o " , Ca racas , 1973); " L a 
Masone r ía espaho la en el s igIo 
XVIII (Madr id ) ; " B i b l i o g r a f i a de 
Ia M a s o n e r í a . I n t r o d u c c i o n 
H i s t o r i c o - C r i t i c a , 1974 , ( d a 
" U n i v e r s i d a d Ca tó l i ca " A n d r é s 
B e l l o " , de Caracas , e d a " U n i ­
ve rs i dad de Z a r a g o z a " ) ; " L o s 
A r c h i v o s Sec re tos V a t i c a n o s y 
Ia M a s o n e r í a " (Caracas , 1975), 
etc. 

A tese em recensão , a tua l iza­
da ago ra , foi de fend ida , b r i l han­
t emen te , no dia 29 de fevere i ro 
de 1972, na F a c u l d a d e de Fi lo­
sof ia e Let ras da Un ivers idade 
de S a r a g o ç a , s o b o t í tu lo, "H i s ­
to r ia de Ia Masoner ía espaho la 
en el s igIo XVIII. Re lac iones en ­
t re Ia Ig lesia Ca tó l i ca y Ia Maso­
ne r í a " , Ob teve a qua l i f i cação de 
" S o b r e s a l i e n t e c u m laude y Prê­
mio es t rao rd ina r i o de d o c t o r a -
d o " , c o r r e s p o n d e n t e ao cu rso 
a c a d ê m i c o de 1971-72, c o n c e ­
d ida por u n a n i m i d a d e (cf. " B i o -
N o t i c i a s " da C o m p a n h i a de Je­
sus, da Prov ínc ia de A r a g ó n , 
Va lênc ia , n^ de ma io de 1973, 
pg- 4). 

Ferrer Ben ime l i é p ro fessor 
de H is tór ia C o n t e m p o r â n e a na 
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U n i v e r s i d a d e d e S a r a g o ç a , 
m e m b r o honorá r i o do Inst i tu to 
de Inves t igações His tór icas da 
U n i v e r s i d a d e " A n d r é s B e l l o " , 
de Caracas , m e m b r o c o r r e s p o n ­
den te do " I ns t i t u i des Hautes 
E tudes et de R e c h e r c h e s Ma-
ç o n n i q u e s en Sc i ences Huma i -
n e s " , de Paris, e conse lhe i ro 
numerá r i o do Ins t i tu to de Es tu ­
dos Oscenses . 

O s d i c i o n á r i o s m a ç ô n i c o s 
mais recen tes já o c i tam c o m 
mui to respei to , c o m o , por exem­
plo, o " D i c t i o n n a i r e de Ia Franc-
M a ç o n n e r i e et d e s F r a n c s -
M a ç o n s ' , de A lec Mel lor (Sc ien ­
ces Secrè tes - Éd i t ions Pierre 
B e l f o n d , 10, rue du R e g a r d , Pa­
ris 6e, 1971), o " G r a n d e Dic io ­
nár io E n c i c l o p é d i c o de M a ç o n a -
ria e S i m b o l o g i a " , em 4 v o l u ­
mes, de Nico la As ian (Ed i to ra 
A r t enova , S.A., RJ , 1974-1976) , 
etc. 

A. E c h á n o v e , na rev is ta jesuí-
t i ca " R a z ó n y F e " de Madr id 
(em seu n^ 954-955, de j u l h o -
agos to de 1977, pgs , 9 9 2 s ) , 
f azendo a recensão dos do is 
p r ime i ros vo lumes da re fe r ida 
tese, a f i rma: 

" P r o v a v e l m e n t e es ta o b r a se­
rá, de ago ra em d ian te , a o b r a 
mais ob r iga tó r i a para se es tudar 
e en tender o p r o b l e m a da Ma-

çonar ia . . . P o u c o p o d e m o s dizer 
q u e não seja c o n h e c i d o em elo­
g io ã c o m p e t ê n c i a , ao r igor me­
t o d o l ó g i c o e à pe rsona l i dade de 
Ferrer Ben imel i , sem dúv ida o 
me lhor espec ia l i s ta em M a ç o n a -
ria q u e ho je possu i a E s p a n h a " . 
N ico la AsIan, i ndub i tave lmen te 
um g r a n d e m a ç o n ó l o g o patrí­
c io, au to r de vár ias ob ras sob re 
sua espec ia l idade , a c o m e ç a r 
pe lo G r a n d e D ic ionár io que c i ­
tei , não hesi ta em c lass i f icá- lo 
c o m o o MAIOR M A Ç O N Ó L O G O 
DO MUNDO. 

Por isto mesmo, a tese em 
q u e s t ã o é i n d i s p e n s á v e l em 
qua lque r b ib l io teca , s o b r e t u d o 
de nossas un ive rs idades , ca tó l i ­
cas ou le igas, p o r q u e t odo es tu ­
do q u e se f izer, nesse te r reno , 
será i n c o m p l e t o e m e s m o fa lho , 
se não se consu l ta r Ferrer Ben i ­
mel i . 

C o m o a F u n d a ç ã o Univers i tá­
ria E s p a n h o l a não tem f ina l ida­
de lucra t iva , ace i ta l ivros, mes­
m o usados , em t r o c a de suas 
p u b l i c a ç õ e s . Os t rês v o l u m e s já 
ed i t ados cus tam 1.700 pesetas 
mais o por te . T u d o em t o r n o de 
Gr$ 350,00. É fác i l , po is , ob tè -
los. 

Valério Alberton S. J . 


